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~~ 
acordo 

pendente 
Outro ofício cncontra~ 

se sem resposta. Enviado no dia 
03 de fevereiro último à 
Presidência da CEF, trata do 
não cumprimento do acordo 
entre CEF, ADVOCEF, Advo
gados Empregados e Federa
ção Nacional de Advogados 
(FeNAdv), relativo àLei 8.906/ 
94. 

A referida lei determi
na lima jornada de trabalho de 
quatro horas} o que não é pos
sível no caso dos advogados da 
Caixa Econômica Federal devido 
ao grande volume de processos. 
Com isso, foi acordada em seis 
horas a c:uga horária normal 
para todos os advogados , com 
possibilidade de realização de 
até duas horas-extras. Entretanto, 
para 0$ advogados ocupantes de 
funções de chefia aCaixa passou 
a exigir oito horas de jornada 
normal e de dez horas para a 
percepção do adicional. Não há 
fundan1CJ1to para tal dispari
dade 1 pois o acordo não prevê 
rcdução de rCllluneraçao. 

O acordo chama a 
atençao também para a pen
dência, em alguns casos, dos 
honorários de responsabilidade 
da CEF: um percentllal de 3% 
com prazo de trinta dias para 
repassc, vencido no último mês 
de janeiro. Resultado: a Secreta
ria do Colegiado nao discipli
nOLl O acordo, não realizou 
auditoria na contabilidade que 
determina o repasse de hono
rários e nem respondeu às 
indagações . Até quando esta 
questão ficará em aberto? 

, 
JURIDICO DA CEF 

PEDE SOCORRO 
A busca de soluçóes para os 

problemas de uma empresa pública 
não depende somente da cúpula que 
dirige a instituição, mas também do 
esforço conjunto de seus empre
gados. Com esse própósito, no dia 
28 de abril último a ADVOCEF 
encaminhou ofício ao presidente da 
Caixa Econômica Federal, Sérgio 
eutolo dos Santos, a1crundo sobre a 
crescen te preocupação com as 
condiçóes de trabalho da área 
jurídica. 

O conteúdo do documento 
reivindica uma série de providên
cias a sercm tomadas para impedir 
o Sllcateamento do jurídico da 
CEF, que já encontra dificuldades 
para executar suas tarefas em virtude 
do grande volume de trabalho e do 
número cada vez menor de pessoal. 
Há mais de 350 mil processos, dos 
quais 90% são de ações contra a 
Caixa, onde seus advogados lutam 
pela redução dos valores de inde
nizações. O restante são execuções, 
além da advocacia administrativa. 
O sinal de alerta dispara prin
cipalmente quando se tra ta da 
adequação do número de pessoal no 
setor, tanto de advogados como de 
pessoal de apoio que executa 
funções de secretaria. A continui-

dade da contratação de estagiários 
de direito é imprescindível e está 
ameaçada de acabar em breve. 
Além de um detalhado exame das 
peculiaridades do setor, o ofício 
enviado pela ADVOCEF traz 
mapas e gráficos que não deixam 
dúvida quanto a distribuição dos 
serviços e a composição do corpo 
jurídico. Mostra também a ne
cessidade iminente de melhor 
adequação ao espaço físico onde 
situam-se as unidades jurídicas e a 
implantação de parques de infor
mática para agilizar um trabalho 
que não dispensa cuidado com 
informações extremamente rele
vantes e que poderiam ser obtidas 
com maior rapidez. 

Mas parece que a comunica
ção entre a ADVOCEF e a 
Presidência e Diretoria Colegiada 
foi acometida de algum ruído que 
imped iu uma tomada de providên
cias ou até uma simples resposta, já 
que seu recebimento foi pro toco
lado em 13/5(97 e nada aconteceu. 

Talvez a falta de conhe
cimento das dificuldades enfren
tadas pelo setor sOJa agora 
so lucionada pelo Presidente da 
CEF, dando-lhe subsídios para 
decisões urgentes. 

auta 

~ PERSONA : Eli nora I s oldi 

~ JURI S PRUDÊNCIA : e men tas 

~ INAUGURAÇÃO : ADVOCEF em nova sed e 
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Jornal da ADVOCEF: retomada 
NesuoportLmidade, quando retomamos a edição doJomal daADVOCEF, 

restabelecemos uma importante via de conexão com todos os Advogados da CEF. 

Vivemos uma época em que a solidariedade deve presidir nossos 

atos . Un idos somos fones e alcançaremos os objetivos. Divididos restará 

,l es peran ça . E sabemos que a espe rança é uma suave expectativa de que o 

melho r :linda va i acontecer: esperança de dias melhores ; esperança de 

melhores condições de t rabalho; esperança de melhor realização pesso al e 

profissional; esperança de melhor valorização de si mesmo e dos outros; 

espera nça de mais equilíbrio na vida; esperança de vitória da fé sobre o 

l11edo ~ d~l ve rdade sob re o enganoj do direito so bre a injustiç:l; do amor 

sobre:l indiferenç:l. Por isso todos os Advogados daCaixa sio co nvidados 

:l concre tizar a eSptT:lnç:l, através do permanente esfo rço pessoa l, mate-

ri:lliz:ldo no trabalho voltado à realizaçio dos objetivos delineados por 

todos, tcndo J frente a ADVOCEF. 

A seu turn o, prec isamos ter esperança de que as dificuldades 

in e rentes à polftÍca ora desenvolvida no País - que é transitória - haverio 

de ser ultrapassadas , com larga margem a favor da justiça, da ética e do 

respeito à pesso:l . É o que es per:lmos de governantes leais . E que as 

l11:lr;1 vilhos conquistas de bras ileiros , em diversas modalidades espo rtivas ) 

1110 s irvJ.m de escudo àqueles que buscJ.1TI fonunJ. e poder de forma e 

modos ;:ulti-éticos. 

Por fim , tcmos a confiança dc 'luc esteJom"l d"ADVOCEF será 

um in strumento de pcrm :l ne llte luta pela manutenção de um estado de 

Direito e de Justiç:l , calc:ldo no respeito ao primado da Lei. 

Davi Duarte - Preso ADVOCEF 

.. 
al:tas-: 

Le são por Esforco 
Repet ido (LER) : 

triste realidade 

HL.E.R.": est;l sig-l ;l in vadiu 
minh:l rotinu c·oj)ú) >1 de talll"OS 
traballudores que [10!')SllC111 como 
inst rulllento de tL1'balho () 
computador. 

Fazer parte th csurísticl de 
trabal ludorcs comp romctidos em Sll;l 
plena capacidade l;lbor;]ti v;1 
transcende :lO desconforto físico, 
Psic o logic1 111entc, P;lSS;11110S ' ;1 
conviver C0111 a possihilidade já n;lo 
do remat;] de um comprolllCtilllcllro 
gue pode chegar, em casos cxtremos, 
à in valid ez. Nos mom en tos de dor, 
passamos ';] mcditar sohre () v;llor th 
gualidade de vida, 

Heloísa Sabedotti 
(CE]UR-RS) 

• ADVOCEF - Ca,·a colega He
loísa, sua contribuição é extre
mamente oportuna . A Lesão por 
Esforço Repetido (LER), problema 
cada vez mais presente na realidade 
do trabalhador brasileiro, n :io 
escolhe classe, social, idade ali sexo . 

O assunto é ;tbordado 
nesta edição do }01'"1uJl da 
ADVOCEF, na colun:l UPos it ;vas 
& Negativas", página n"6 (contra
capa), 

Sua contribuiç;i.o é 
fundamental p:lr;t nosso 

trabalho . Escreva ou envie fax 
para o JORNAL DA 

ADVOCEF: Rua Borges de 
Medeiros n U 340/ conj.131 -
CEP 90020-020 - POA-RS 
Fone/fax (051) 2211-9324 

JORNAL DA ADVOCEF é uma publicação mensal da Associação Nacional dos Advogados da Ca ixa 

Econômica Federal (ADVOCEF). Sede: Avenida Borges de Medeiros nO 340/conj.131 (13" andar) (EdiHcio Miss()cs ), 

bairro Centro, Porto Alcgre(RS) - CEIO 90020-020 - FonefFa., (051) 228-9324. Presidente: Davi Duarte. Vice-Presidente: 

rhrli B:lrbosa, Primeiro Secretário: Heloísa I-Ielena Engrasia Rodrigues. Segundo Secretário: Jojo Pedro Silvcsrrin, 

Primeiro TeSOlueiro: Luís Fernando .MigueL Segundo Tesoureiro: Volnir Cardoso Aragão. ]orl1alist:l responsável: 

Ver:l Beatriz Soares da Silveira. Projeto Gráfico: Marcello Alves de Campos e Vera Beatriz Soares. Editoraç:lo: lvla rccll() 

Alves de Cam pos. Fotolito e Impressão: NOlJa PrOlJ{l.. Tiragem Média: 600 
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ELINORA ISOLDI: 
RAZÃO E SENSIBILIDADE 

.. 
Est il o: Emn: um processo L o utro El inoLl cr io u um :Hl1bicnrc "g r:HL1vcl p:lLl :l Advoccf. 

A bela d eco ração da sede da 
ADVOCEF, em Porto Alegre, lev:l 
:l assin:1tura d;l Jdvogada da CEF c 
:lrtisra pl1stica E linor;1 R os:l l soldi" 
A escolha dos l11 atcriJ. is que colorem 
O :l m bicl1 rc rdle te O es t ilo l11J. r c;:tnte 

d:l colega c os traços de SlJ;1 própri:l 
pcrso nalidade . 

Nasc ida 11 :\ capital gaúc ha 
no dia do J ni vcrsário d e Buda) oito 
de ab r il, E lin ora demo ns t ra , tanto 
11::1 sua dcn,,:rmin:lç:'io p:lLl o tLlb:l 

lho como em $ l1:l S obr:ls) :l força 
car:lcrcrística d o s ig no de Áries. 
Advogad:1 da Caixa há dezessete 
::11105, começOll sua carreir:l como 
assesso ra do presidente do Tribul1;1! 
de Justiça do Estado, o nde trabalhou 
até 1980 , p3ssando posteriorm en te 
para a ~1r C ;\ do S iste ma Financeiro 
de Habi taç;lo e logo para os serviços 
jur ídicos gera is. 

Lon gos cab e los neg ros, 
traços it31ianos inconfu ndíveis c t';:tla 
mansa, ela transmite a segurança d e 
um a mulher habi tuada a lIma posição 
dt: rcspo nsabi li d:1dc antigamente 
ocu-pada predominantemente por 
hOIlH:: ns. 

Sua natuL11 tendência para 
as Artes fez com que a Diretoria 
do ADVOCEF, presidido por D av i 
Duarte, a co nvidasse pJ.ra desen vol-

ver J. nov a decoração da sede porto
alegrensc. 

E lin ora Isoldi co nta que foi 
seu pai quem a in centivou para a 
pin t ura, dando- lhe tin tas e telas. Fez 
seu primeiro curso CO Ill o professor 
Bril hante, na Igre ja do Rosário, e 
mai s t 3rde no AtcI icr Li vre da 
P refeitura. Sua pri me ira expos ição 
indiv id ual foi em 1988, na Casa de 
Cul tura Már io Quintan:1. A partir 
daí, expôs suas obras no Tribunal de 
Jus tiça C na Assoc iação Cristã de 
Moços . Em 1989 e 1991 foi a vezda 
Aliança Fran ces a receber seus 
gll3dros. 

É nos fins de semana que ela 
troca os pesados cód igos e processos 
pela leveza dos pincéis e pela beleza 
d a técni ca do acrilico. É quando 
surgem insó litas paisagens que a 
mantém absorta durante longas horas 
em seu atelie r. " A pintura é um a 
vocação so litária", afirm:1 a advoga
d a quc plan eja fazer d esta sua 
principal at ividade no futuro. Mas 
enquanto isto não acontece,Nonora 
- C0l110 é chamada pelos pais -
comenta CO t11 um largo so rriso: "Sou 
fã da ADVOCEF. E la ve io para for
tJlcccr c dar mais prestígio ao nos
so tr:1balho, por isso mereceu os 
mesmos cuidad os que minha casa". 

inião 
"Razões para 

advogado sair 
Caixa" 

um 
da 

Quando dias atr:í.s aderi ao PADV, 
muitos colegas ficaram surpresos. AtinaI de 
contas) esse gesto) compreensível nos casos 
de aposentadorb ou in g resso 11:1 Magis
tratura, parece abusado levando-se em conta 
l]UC o demission ário pretende apenas 
exercer a Advocacia em banca própria. Quais 
enrio as razões para um profissional da 
cal'l't:il'a de ixaI' os quadros da CEF? 

M inha respos t a passa por uma 
an :í. li se de diversas conjumuras. Estou 
domicil iado em um:'! das regiões mais 
prósperas do pa ís - a industr iali zada e 
cultural cidade de Ca mpinas (S P), onde a 
nossa profi ssão :\presenta um leque de 
alte rna t ivas rentáveis. No eixo Rio-S:io 
Paulo, segundo a rcvistaCXn.111e, ve rifica -se 
um boom do crescimemo das C'lrteiras de 
clientes dos g randes escritórios, diante dos 
fenômenos da globaJiz:\ção dos negócios, 
das pri vatizaçócs c da terceirizaç:io dos 
serviços j\lrídicos d:\s grandes empresas. 
Nessa cSte ira da expansão dos mega
escritó ri os, surgem excele ntes opor
tunidades para as bancas de porre médio, 
sobretudo com a opção de inúmeras estatais 
pela tcrceiriz:\ção, dentre elas a CEF. Há 
dois anos ) jun tamente com o colega 
Deoclécio Machado, r;\lnbém advogado da 
CEF demiss ionário , vimos exercendo a 
advoCl.c ia em socied a.d c sedia da em 
Ca.mpi na.s, com rcsulta.dos econômicos 
razoáveis e um futuro ma.is que prom issor. 

O derradei ro a. specto a se r 
abordado é a. s ituaç:io vivida no dia. -a-d ia 
pelo advogado dos C]u;'Idros da CEF. 
Malgrado a. remuneração est3.r supordvel, 
em decorrência. do acordo celebrado com a 
n li osa inrerferência da ADVOCEF, h1 
incenez3s qU::lIlto?ls perdas financeir3s com 
o fim do ;'Ij uste. O vo lume de se rviços tem 
aumentado e a "luantidadc de profissionais 
tem diminuído pelas C:lusas j1 conhecidas. 
A conseqüêncÍ3 fica estampada no "stress" 
e nos insólitos diagn ósr icos de LER em 
colegas advogados. 

Por fim, além da. frustraç:io com a 
fa lta de recon hec imento ao estafa nte 
trabal ho por pa. rte de áreas a.d minisrrativas , 
exis te a sistcm1tic a. opos ição de mem bros 
d::l Direrori::l Colcg ia.d:l. ao que considera.m 
privilégios dos advogados, o que pretendem 
sepul tar com o anunciado novo Pbno de 
C:l. rgos c Sal:\r ios. O amadurecimento da 
rebção de emprego e o furmo risonh 'J da 
atividade liberal em um local promissor 
como Ca mpinas são as razóes de o rdem 
pesso al que no rrC3.rall1 minha opção pelo 
PADV . 

Aos colegas que pcnnancccm, 
meus voros de '-lU!.: minha an1lise seja 
c'Iuivocad;'l (no que range :lOS destinos das 
Unidades Judicdrias da CEF). 

Antonino C:\melier - Campinas(SP) 
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Gaúchos 
para 

ganham sede 
ADVOCEF 

! 

Prestíg io : Joã o Pedro Sil vestr in, D;lI'i DU:HtC, IS;lbd Ferreira (CE] U R-PR) e Volnir Aragão. 

Os trabalhos da nova por colegas c autoridades COl1 -

presidência da ADVOCEF con- vidadas. Conforme o Segundo 

tam agora com lima nova sede. Secre tário da Associação, João 

Situada na "Esquina Pedro Silvestrin, sem esta sede 

Democrática", tradiciona l pon- sena difícil atender aos propó-

to do centro de Pono Alegre, SItos da associação, que trouxe 

Cln um conjunto de prédios para O Sul seu centro nervoso 

qu e abriganl importantes escri- n1J.s continua interagindo com 

tórias e bancas advocatícias, a todo o País . O novo presidente 

nova sede dispõ e das mCS111aS da AD V OCEF , advogado Davi 

condições de Brasília para aten - Duarte, tornou posse em março 

der aos associados c prossegulr de 1996, durante o II Congres-

os trabalhos , antes efetuados 50 N acionai dos Advogados da 

em outros estados e desa - CEF, realizado em Curitiba-PR, 

trelados do matcrial c das e concluirá a gestão em agosto 

dependências da CEF . de 1998 . 

Após um ano d e pes - O endereço completo 

qL11sa de preços para aquisição , pode ser conferido no expe-

a inauguração ocorreu 1.10 dia di ente desta edição (rodapé da 

25 de abri l último , prestigiada pág ina 2 ) . 

negativ s 
..&. O controle dos honorários 

arrecadados pelos advogados da 

CEF está sendo aperfeiçoado. 

T O acordo entre os 

advogados e a CEF, referente à 

Lei 8906/94, até hoje não foi 

disciplinado pela Caixa . 

..&. Foi concedida liminar na 

ADIN 1552-4 (Lei 8 .906/94) . 

T O governo está vendendo 

nosso "filé mignon" e privati

zando sem ouvir a voz do povo . 

... As dificuldades têm feito 

aumentar a con1un icação entre 

os advogados. 

T Os empregados não estão 

participando do Plano de 

Cargos e Salários (PCS ) . 

..&. O manual de instruções 

sobre Lesão por Esforço Repe

tido (LER) auxilia na preven

ção da doença. 

... Prevenção da LER: falta 

adequar a teo ria à prática 

colocando mob iliário apropri

ado. 

... O corpo jurídico da CEF 

tem se e sforçado para dar 

conta de tanto serviço . 

T Auto -suficientes, os advo 

gados da Caixa exercem suas 

funções sem auxiliares . Devido 

ao excesso de trabalho , muitos 

já apresentam sintomas de LER. 
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